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      Capítulo 1


      O que é desenho técnico de moda?

    


    Desde o início dos tempos, o desenho é usado como uma das formas de comunicação entre seres humanos com o intuito de representar o que foi vivenciado, expressar uma ideia, uma sensação ou registrar processos, como comumente vemos em pinturas rupestres.


    No universo da moda não seria diferente, afinal o desenho tem um papel essencial no desenvolvimento dos produtos em pequena ou larga escala. Neste capítulo, conheceremos a origem do desenho técnico e quais as suas principais funções nas diversas vertentes do mercado da moda.


    Na primeira parte, abordaremos o contexto histórico que fez com que o desenho se tornasse essa ferramenta tão relevante. Já na segunda, focaremos em seu papel especificamente dentro da moda, por meio do planejamento de uma coleção, das fichas técnicas que auxiliam no processo de confecção de produtos e até mesmo nos books de tendência que apresentam ideias de criação. Por fim, na terceira e última parte deste capítulo, compreenderemos as bases de corpo como ferramentas auxiliares para o melhor desenvolvimento do desenho técnico em ambos os ambientes, acadêmico e profissional.


    1 A origem desse tipo de representação


    O desenho surgiu como uma forma de representação humana do cotidiano na pré-história e, ao longo dos séculos, passou a ser utilizado cada vez mais. Já na área de moda, especificamente, o desenho surgiu no final do século XIV por meio das ilustrações[1] que tinham como função apresentar para os nobres a criação de vestimentas e figurinos para óperas e balés.


    O que entendemos como moda nos dias de hoje vai além do vestuário e proteção, é também uma tradução do comportamento e, muitas vezes, do status social. No século XVII a austríaca Maria Antonieta passou a ser rainha da França e contratou Rose Bertin como sua costureira real, o que a tornou a primeira desenhista/criadora de moda que se tem registro.


    Não muito tempo depois, em meados do século XIX, foi criada uma categoria profissional para desenhistas de bordados e desenhistas industriais que foram denominados criadores de figurinos. Diferentemente de como é conhecido por nós na atualidade, naquele momento, entendia-se por figurino a representação de figuras e não de trajes para teatro ou espetáculos.


    Esse material servia para apresentação de modelos a serem disponibilizados juntamente com os seus respectivos moldes em folhas avulsas dentro dos jornais, para que fossem realizados e/ou executados em casa (Ferreira, 2000), portanto, os desenhos desses profissionais que tinham como função desenhar a variação de modelos de golas, mangas e coletes, podiam ser considerados como possíveis “desenhos técnicos” da época (Mendonça, 2012).


    “A sede pelo poder e a ambição levaram à Revolução Industrial[2], colocando o foco da sociedade nas empresas, nas fábricas, nos produtos, na publicidade, no lucro” (Carvalhal, 2016, p. 29). Com isso, iniciou-se uma demanda por desenhos específicos com representações claras e rápidas de proporções, volumes, silhuetas e detalhamentos da roupa que muitas vezes eram usadas também de forma caseira, o que popularizou a moda.


    Charles Frederick Worth, fundador da Haute Couture[3], solidifica o desenho como linguagem essencial do criador de moda a partir da segunda metade do século XIX. Por meio do desenho de moda, Worth apresentava suas criações para as clientes, fazendo com que compreendessem suas propostas e, quando aceitas, ele dava continuidade à confecção da roupa (Ferreira, 2000).


    Até os anos 1960 a alta costura dominou a criação na área de moda e, juntamente com ela, a representação gráfica por meio da ilustração de moda garantiu seu espaço, porém, por volta de 1965, presenciamos o fortalecimento do prêt-à-porter[4] e uma nova maneira de representar as propostas ao mundo industrial: o desenho técnico de moda (Mendonça, 2012).


    Nos anos 1970, com a forte influência da fotografia nos editoriais de moda, o desenho técnico aparece no lugar do desenho de moda auxiliando na identificação de detalhes existentes nos produtos ali apresentados, uma vez que essas revistas eram direcionadas para pessoas que costuravam em casa (Moretti, 2009).


    2 Seu papel no mercado da moda


    No início dos anos 1980 esse tipo de representação, desenho técnico, foi inserido num modelo de documento que ficou conhecido como ficha técnica, sendo a peça apresentada (frente/costas) com suas respectivas informações, incluindo detalhes, tipos de costuras e materiais (aviamentos e tecidos) auxiliando no melhor desenvolvimento de modelagem e, consequentemente, de costura.


    Na indústria do vestuário, atualmente, nem todas as etapas do produto são realizadas no mesmo espaço físico, ou seja, muitas vezes podem ser distribuídas entre confecções (também chamadas de facções) ou oficinas em lugares diferentes (bairros, cidades, estados e países), visando o menor custo possível. Para que a informação flua de uma forma melhor e para evitar erros de produção, as fichas técnicas possuem desenhos técnicos muito bem detalhados, além de outros dados essenciais apontados por Leite e Velloso (2008, p. 8) como:


    
      [...]. O tipo de tecido, a posição exata das costuras, local onde serão colocados os detalhes, a grade de tamanhos, a sequência de montagem das peças e até as ferramentas que devem ser usadas para aplicação de detalhes pode ser explicitada a partir do desenho técnico (Leite; Velloso, 2008, p. 8).

    


    Desta forma, temos um exemplo de ficha técnica conforme mencionado acima.


    
      Figura 1 – Modelo de ficha técnica de moda


      [image: Modelo de ficha técnica para design de moda, estruturado em um layout de tabela com seções para informações detalhadas sobre uma peça de vestuário. No canto superior esquerdo, há um espaço reservado para o logotipo da marca. À esquerda, colunas listam materiais, incluindo o tecido principal ('Main Fabric') e o forro ('Mid-Lining'), além de opções de cores e acessórios. No topo, há campos para marca, temporada, classe, categoria, estilo, descrição e tamanhos. O centro da ficha contém duas áreas em branco rotuladas como 'Front' e 'Back', destinadas a ilustrações das vistas frontal e traseira da peça. Na parte inferior, há uma seção para variações de cor. O design é limpo, com linhas finas e texto padronizado em preto sobre fundo branco.]
    


    Portanto, “o desenho técnico cumpre um papel importante no processo de desenvolvimento de produtos, pois além de servir como instrumento para a representação da peça de vestuário, é também responsável pela comunicação entre designer e modelista” (Fulco; Silva, 2003, p. 10 apud. Suono, 2007, p. 56).


    Outra forma como o mercado de moda também utiliza o desenho técnico, porém de modo mais ilustrativo e conceitual como fonte de inspiração para os estilistas ou designers, é através de cadernos / books / sites de tendências que apontam os direcionamentos das tendências de moda para temporadas futuras e, normalmente, estão adiantadas em suas previsões em pelo menos um ano, promovendo os lançamentos de tecidos, as propostas de cores, as formas e silhuetas com as quais os profissionais citados se apropriarão e abastecerão o mercado consumidor.


    3 Base de corpo


    Bases de corpo, ou poses de base, são desenhos lineares de um corpo em diferentes poses prontas que podem ser usadas como modelos para traçar e desenhar por cima um design ou roupa [...] (Hopkins; 2011, p. 57). Desta forma, para a representação do desenho técnico de moda é necessário que se defina o público que consumirá o produto para que a base de corpo seja adequada, considerando a faixa etária (adulto ou infantil) e o biotipo (padrão, middle size, plus size etc.).


    Enquanto, “é válido relacionar a figura humana alongada a uma proposta ilustrativa, sem a necessidade de exatidão de medidas [...], pode-se apontar ideias e conceitos de coleção com liberdade gestual [...]” (Camarena; 2015, p. 99). Na representação de uma base de corpo é relevante que a mesma esteja em proporções mais próximas da realidade (por exemplo, divisão com 8 cabeças para corpos adultos) em pose estática frontal com distanciamento entre as pernas e os braços para melhor representação de produtos que venham a ter maior amplitude volumétrica. Tais bases podem ser adquiridas via internet, ou então traçadas pela própria pessoa estudante ou profissional.


    
      Figura 2 – base de corpo masculina


      [image: Desenho técnico de um molde de corpo masculino, apresentado em três vistas: frontal, traseira e lateral. O desenho é feito com linhas pretas sobre fundo branco, sem detalhes faciais. As proporções corporais são mais retas, com ombros largos e cintura mais estreita. Linhas e marcações geométricas segmentam diferentes áreas do corpo, indicando pontos de referência para modelagem. Na visão frontal, os braços estão estendidos para o lado. A vista traseira reflete a mesma posição. Na vista lateral, observa-se o alinhamento do tronco e das pernas. O título da imagem, 'Men’s' ('Masculino'), está centralizado na parte superior.]
    


    
      Figura 3 – base de corpo feminina plus size


      [image: Desenho técnico de um molde de corpo feminino plus size, exibido em três vistas: frontal, traseira e lateral. O desenho é feito com linhas pretas sobre fundo branco, sem detalhes faciais. As proporções corporais incluem curvas mais acentuadas no busto, cintura e quadris. Linhas e marcações geométricas segmentam diferentes áreas do corpo, indicando pontos de referência para modelagem. A visão frontal mostra os braços estendidos para o lado, enquanto a vista traseira reflete a mesma posição. Na vista lateral, observa-se a projeção do busto e do quadril. O título da imagem, 'Women’s Plus Size' ('Tamanho Plus Feminino'), está centralizado na parte superior.]
    


    
      [image: Ícone] PARA PENSAR 


      Já parou para pensar em como seria mais complexo e trabalhoso para o desenvolvimento de uma peça de roupa se não existisse a representação por meio do desenho técnico de moda? Como teríamos a garantia de uma comunicação mais precisa entre os setores de criação e confecção? Que tal refletirmos sobre outras possíveis alternativas para isso?


      
        


        

      

    


    
      Considerações finais


      Com base nesta breve contextualização histórica, é nítida a importância que foi se atribuindo ao desenho técnico na área da moda, que atualmente assume um lugar de destaque para fins acadêmicos e profissionais.


      Por fim, vimos a necessidade da utilização de uma base de corpo coerente com o público alvo escolhido para a representação do mesmo, já que diferentemente de um croqui ou ilustração de moda, esse tipo de representação requer maior precisão ao detalhar o produto de acordo com as proporções mais próximas do corpo real.
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        [1] Ilustração de moda – Compreende-se pela representação gráfica bidimensional, através das técnicas de lápis, aquarela, guache ou colagem, de figuras humanas vestidas (MENDONÇA, 2012, p. 13).

      


      
        [2]Revolução Industrial – conjunto das profundas transformações econômicas, tecnológicas e sociais ocorridas na Europa a partir da segunda metade do século XVIII. Fênomeno tipicamente inglês, a Revolução Industrial foi, sobretudo, a passagem de um sistema de produção marcadamente agrário e artesanal para outro de cunho industrial, dominado pelas fábricas e pela maquinaria. Caracterizou-se por sucessivas inovações tecnológicas (PAZZINATO; SENISE, 2002, p. 89).
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